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Há duas forças poderosas com as quais facil-
mente movimentamos as reservas � uídicas 
que o Senhor pôs à nossa disposição. 

Estas duas forças, tanto mais potentes quanto 
mais manejadas, são a fé e a prece.

A fé deve ser uma fé racional, isto é, devemos saber 
por que é que temos fé. A fé racional se adquire pelo es-
tudo das leis divinas, consubstanciadas no Evangelho e 
nos ensinamentos do Espiritismo. Ter fé é ter con� ança 
em Deus e saber que velando por nós, amparando-nos 
e protegendo-nos está a Providência Divina. 

Ter fé é entregar o nosso 
destino ao Pai que está nos 
céus, certos de que tudo que 
ele nos der, dores e alegrias, po-
breza e riqueza saúde e doença, 
tudo é para nosso bem, porque 
tudo servirá para o aperfeiçoa-
mento de nossa alma. 

Ter fé em Deus é ser resigna-
do na adversidade e humilde na 
prosperidade. Ter fé é ter a certe-
za absoluta de que nada de mal 
sucederá, se Deus não o permi-
tir; e se ele permitir que nos so-
brevenha algum mal é porque 
o merecemos; se não o mere-
cêssemos o mal não nos atingiria. A fé é uma força de 
atração: atrai sobre nós o socorro divino e ajuda-nos a 
socorrer aqueles que solicitarem o nosso auxílio.

A prece é um ato de fé. Pela prece adoramos a Deus, 
agradecemos-lhe os favores que nos faz continuamen-
te e pedimos-lhe o que necessitamos. A prece nos liga 
a Deus. Quando oramos, nosso pensamento, como 
um raio luminoso, projeta-se pelo in� nito e vai tocar 
as regiões de luz de onde nos chegam as bênçãos do 
Senhor. A prece desenvolve, aumenta e forti� ca a nos-
sa fé. A fé depende da prece e a prece depende da fé; 
é impossível separar uma da outra. A verdadeira prece 
se caracteriza pelos seguintes pontos: deve ser feita 
com carinho e amor; deve ser um impulso espontâneo 
de nosso coração. Orar apenas com os lábios nada sig-
ni� ca. Devemos sentir a nossa prece e é preciso que 
vivamos de acordo com ela. Orar de um modo e viver 
de outro é próprio dos hipócritas. 

Se pedimos ao Senhor que perdoe os nossos erros, 
devemos também perdoar os erros dos outros. 

Se pedimos ao Senhor que nos livre do mal, é nosso 
dever não praticar o mal. 

Se oramos ao Senhor que não nos deixe cair em ten-
tação, precisamos resistir a todas as tentações, quando 
elas se apresentarem em nossa vida. 

Se rogamos ao Senhor que nos dê o pão de cada 
dia, providenciemos para que não falte o pão a nos-
sos irmãos menos favorecidos, uma vez que isso es-
teja ao nosso alcance, porque a lei é esta: “Aquilo que 

quiserdes para vós, isso mesmo 
fazei-o aos outros”. 

Façamos nossa prece diária, 
depois vivamos o resto do dia de 
tal modo que nossos atos, pala-
vras e pensamentos sejam uma 
glori� cação ao Senhor. 

Para que a prece não se torne 
monótona e quase que automá-
tica pelo hábito, procuremos um 
motivo para orar.  É preciso que 
a prece tenha um objetivo. É fa-
cílimo encontrar motivos para 
nossas orações diárias, basta 
repararmos ao nosso derredor e 
em nós mesmos. 

Ao sabermos que há discórdia em uma família, 
oremos para que a concórdia volte a reinar em seu 
seio. Há doenças em um lar? Oremos para que lhe vol-
te a saúde. Há alguém em di� culdades? Oremos para 
que as possa vencer. Um irmão desencarnou? Oremos 
para que o Senhor lhe conceda a compreensão de seu 
novo estado. Descobrimos em nós um defeito? Peça-
mos ao Senhor que nos ajude a corrigi-lo. Temos vícios? 
Roguemos ao Senhor que nos conceda as forças e a boa 
vontade para � carmos livres deles. 

Assim, todos os dias podemos arranjar nobres 
motivos para dirigirmos ao Senhor nossas preces.

E quando tivermos desenvolvido dentro de nós a 
fé viva e racional e aprendido a orar com o coração, 
seremos felizes e nos transportaremos aos planos 
superiores da Espiritualidade.

 (Fonte: “A mediunidade sem lágrimas”, de Elizeu Rigonatti.)
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Entidade Espírita

Instituição Benefi cente “A Luz Divina”
Entidade Espírita

Instituição Benefi cente “A Luz Divina”

Todo atendimento é gratuito
Assistência Espiritual: Horários de funcionamento

Atendimento Fraterno
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h30 às 21h00
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h30 às 21h00
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15

Sábados, das 11h00 às 15h00

Passes
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h45 às 21h00
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h45 às 21h00
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15

Quintas-feiras, das 12h30 às 14h15
Sábados, das 11h00 às 15h00

Grupos específi cos de passes:
Grupo Manoel Philomeno de Miranda
(Dependentes químicos)
Terças-feiras, das 19h30 às 21h00
A porta de entrada será fechada às 20h15 

Grupo João Nunes Maia 
(Pacientes com diagnósticos de tumores)
Quartas-feiras, das 19h30 às 21h00
(Pacientes com diagnósticos de tumores)
Quartas-feiras, das 19h30 às 21h00
(Pacientes com diagnósticos de tumores)

Grupo André Luiz
Vibrações (sem público)
Quintas-feiras, das 20h00 às 21h00

Reuniões Espirituais
Segundas-feiras, das 15h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 20h00 às 22h00
Segundas-feiras, das 15h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 20h00 às 22h00
Segundas-feiras, das 15h00 às 16h00

Quintas-feiras, das 14h50 às 15h40
Sábados, das 16h00 às 18h00

Social e Cursos
Ambulatórios Médico/Dentário
Rua Antônio Knittel, 57
Médico:   Sábados, das 9h00 às 10h00
Dentário: Segundas-feiras, das 13h00 às 16h30
Quartas-feiras, das 18h00 às 20h00

 Segundas-feiras, das 13h00 às 16h30
Quartas-feiras, das 18h00 às 20h00

 Segundas-feiras, das 13h00 às 16h30

Sábados, das 9h00 às 17h00

Setor Antialcoólico
Segundas-feiras, das 14h00 às 15h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Segundas-feiras, das 14h00 às 15h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Segundas-feiras, das 14h00 às 15h00

Sábados, das 11h00 às 16h00

Grupo Socorrista “Aura Celeste”
Assistência aos moradores em situação de rua
Av. Horácio Lafer (entre 671-721)
de segundas-feiras às sextas-feiras
das 17h30 às 23h00

Coral “A Luz Divina”
Ensaio: Quintas-feiras, das 19h30 às 21h00
Av. Horácio Lafer (entre 671-721) – Casa Luz

Livraria / Biblioteca Circulante
Segundas-feiras, das 13h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Segundas-feiras, das 13h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Segundas-feiras, das 13h00 às 16h00

Sábados, das 11h00 às 16h00

Bazar Benefi cente da Solidariedade
Av. Horácio Lafer, 723
Quartas, Quintas-feiras e Sábados.

Área de Ensino
ALUNOS: Segundas, Terças e Quintas-feiras.
A porta de entrada será fechada às 20h15.
ALUNOS: Segundas, Terças e Quintas-feiras.
A porta de entrada será fechada às 20h15.
ALUNOS: Segundas, Terças e Quintas-feiras.

Curso de Educação e Treinamento Mediúnico
Segundas-feiras, das 20h00 às 21h45
Terças-feiras,  das 14h30 às 16h15
Segundas-feiras, das 20h00 às 21h45
Terças-feiras,  das 14h30 às 16h15
Segundas-feiras, das 20h00 às 21h45

Terças-feiras,  das 20h00 às 21h45

Escola de Aprendizes do Evangelho
Sábados, das 9h00 às 11h00
Quintas-feiras, das 14h30 às 16h15 e das 20h às 21h45

Curso às Gestantes
Sextas-feiras, das 14h30 às 16h15

Escola de Evangelização Infantil
Sábados, das 9h00 às 10h30 - Casa Luz

Grupo de Jovens / Grupo de Pais
Sábados, das 9h00 às 10h30 - Sede
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       Editorial

Nem sempre conseguimos perceber com lu-
cidez os auxílios espirituais que recebemos 
de Mais Alto. No entanto, nossa existência é 

controlada por uma Fonte Divina, perfeita e harmô-
nica, cuja única intenção é a evolução das almas.

O que nós conhecemos não é a realidade, mas o 
que a nossa instrumentalidade pode perceber sobre 
ela. A plenitude da realidade é muito maior do que a 
idéia ou imagem que concebemos do mundo.

Não podemos calcular com precisão, e de modo 
consciente, os benefícios da respiração, da água, 
dos alimentos e das energias da Natureza em nossa 
vida orgânica, igualmente não nos damos conta dos 
benefícios da movimentação desencadeada pelos 
processos transcendentes que nos alcançam a vida 
íntima.

O Criador, Guardião de tudo o que existe, nos 
protege de forma contínua, suprindo-nos interna e 
externamente, quer reconheçamos, ou não, como 
verdadeira a Vida Providencial.

Na vida física, a criatura se desenvolve sem notar 
precisamente como ocorre esse fenômeno invisível em 
seu cosmo orgânico. Do mesmo modo, espiritualmen-
te, progredimos e amadurecemos sem perceber como 
se processam os insights, isto é, a clareza súbita da 
mente, ou os saltos evolutivos promovidos no inte-
rior de todas as coisas e seres viventes.

Jesus de Nazaré se reportou a esse respeito a� r-
mando: “O Reino de Deus é como um homem que 
lançou a semente na terra: ele dorme e acorda, de 
noite e de dia, mas a semente germina e cresce, sem 
que ele saiba como. A terra por si mesma produz fruto: 
primeiro a erva, depois a espiga e, por � m, a espiga 
cheia de grãos”. (Marcos, 4:26-28)

Não podemos acreditar que somos “órfãos do 
Universo”. Podemos chamar Deus de Providência, 
uma vez que o seu pensamento é que provê o 
espaço cósmico; podemos também intitulá-lo de 
Destino, pois Ele é a Causalidade Excelsa; igualmen-
te podemos denominá-lo de Natureza, visto que 
tudo nasce de seu Psiquismo Criador.

Quando cremos que os auxílios invisíveis fazem 
parte de nossa existência, desenvolvemos o potencial 
de religiosidade – encontrar Deus em nós – e saímos 
das nossas zonas de conforto para níveis de consci-
ência cada vez mais amplos e elevados.

No campo da � siologia, o termo homeostase foi cria-
do para de� nir o processo auto-regulador pelo qual 
um organismo se mantém num adequado e constan-
te ponto de equilíbrio. Mecanismo de proteção ou de 
compensação que o corpo físico dispõe para equilibrar 
as diversas funções e composições químicas internas: 
pressão arterial, temperatura corporal, pulsação cardía-
ca, taxa de açúcar no sangue e outras tantas. 

Uma das funções da pele é ajudar a conter qual-

quer disposição do corpo de � car demasiado quente 
ou frio. O principal regulador da temperatura cor-
poral acha-se localizado no cérebro, no hipotálamo. 
Ele possui termostatos para registrar a elevação e a 
queda da temperatura. Excesso de calor, acelera-se 
a circulação do sangue na pele, e o calor dos órgãos 
internos se transporta para os pequenos vasos san-
güíneos, abaixo da pele, ali se desfazendo.

O mesmo termostato estimula a atividade das 
glândulas sebáceas localizadas no fundo do tecido 
subcutâneo. O suor secretado pelas glândulas sudorí-
paras é destilado pelos poros através da transpiração, 
evaporando-se ao contato com o ar exterior, e isso 
proporciona um resfriamento e� caz.

Podemos traçar um paralelo entre o princípio da ho-
meostase existente no organismo humano com o pro-
cesso auto-regulador atuante na estrutura da psique. 

No inconsciente, o Self, arquétipo central que tem 
a função de uni� car, reconciliar e reequilibrar todo o 
governo psíquico mantém de modo semelhante, uma 
sabedoria instintiva que pode corrigir desacertos e ex-
cessos da consciência, equilibrando-a e protegendo-a 
dos perigos da alienação. 

Jung, psicólogo e psiquiatra, foi quem melhor 
soube entender e respeitar a providencialidade do 
auxílio invisível. Ele colocou no centro de todo pro-
cesso psicoterápico o princípio do “poder atuante 
e autônomo do inconsciente”. Então, entendemos 
que a autêntica psicoterapia nada mais é do que 
“saber escutar e acompanhar” o outro, com ouvido 
empático, interpretando as manifestações e possi-
bilidades oferecidas por esse princípio. 

Fazendo uma analogia da teoria do “poder criativo 
e autônomo do inconsciente” com os nossos concei-
tos, poderíamos interpretá-lo como “a onipresença e a 
onipotência de Deus em nós”.

Com muita propriedade disse Cristo Jesus: 
“Em verdade vos digo: se tiverdes fé como um grão 
de mostarda, direis a esta montanha: transporta-te 
daqui para lá, e ela se transportará, e nada vos será 
impossível”. (Mateus, 17:20)

A fé de que se fala aqui é a entrega incondicional 
aos desígnios de Deus. Essa fé não se limita à esfera 
religiosa e ninguém possui o seu monopólio, uma vez 
que ninguém pode viver sem ela.

O auxílio invisível chega a todos nós com a mes-
ma sutileza com que os raios do Sol fazem aparecer 
o dia. Justos e injustos recebem invariavelmente o 
suprimento Divino, e ele desce imperceptível sobre 
as criações e as criaturas como um orvalho fecundo e 
fundamental à nossa vida de Espíritos imortais.

HAMMED
(Psicogra� a de Francisco do Espírito Santo Neto, em 

“Um Modo de Entender – uma nova forma de viver”, 46.)
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A família “A Luz Divina” reuniu-se no dia 09 de 
maio de 2015, para comemorar, junto com 
� lhos, familiares e amigos, o “Dia das Mães”.

Após a prece de abertura feita pelo presidente 
Euclides Rigon, seguiu-se a apresentação pelo irmão 
Aníbal dos Anjos Pardal, que convidou o Coral “A Luz 
Divina” para iniciar as homenagens.  

Foram eleitas as mães Terezinha Pinheiro Fleury 
Novaes, mãe mais idosa, 88 anos, 3 � lhos; Maria 
Francisca de Souza, mães de maior prole, 76 anos, 
5 � lhos; Cibele M. Vaz de Macêdo,  33 anos, 1 � lho. 

O Coral entoou lindas melodias, sob a regência do 
maestro Edgard Akira Yoshida.

Abrilhantando ainda mais a festa, tivemos a honra 
de receber o cantor MARKINHOS MOURA, acompanhado 

MARKINHOS MOURA nasceu em Fortaleza, no dia 13 de junho de 1967. 
Iniciou sua carreira artística como ator, protagonizando musicais como 

“Os Saltimbancos” e o “Reino da Liminúria”. Mudou-se para o Rio de Janeiro 
em 1980.  Interprete das canções que eram sucesso na voz de Elis Regina, Milton 
Nascimento, Caetano Veloso e Ney Matogrosso. Consagrou-se com os suces-
sos de Meu Mel – Anjo Azul – Estrela do Céu – Sabor de Mim e tantos outros. 
Fez apresentações no Brasil e nos Estados Unidos, além de alguns países da 
Ásia. Atualmente, reside em São Paulo. 

pelo violonista Maurício Lourenço, que brindou o 
público presente com sua voz maviosa e excepcional 
interpretação. 

Presentes também, prestigiando Markinhos Moura 
e nossas homenageadas mamães, os participantes 
da Rama Kriya – Produções Artísticas, Sr. Valdir 
Ramos, presidente, e Sra. Lucienne Cunha, diretora. 

Não podemos deixar de registrar a especial 
presença da cantora ADRYANA RIBEIRO, nossa irmã 
de Doutrina, que com sua linda voz, a convite de 
Markinhos Moura, formaram um “duo” maravilhoso 
que encantou a todos, permitindo que o público 
cantasse junto, formando um grande coral.

Nesse clima de música e alegria, além das home-
nageadas, muitos sorteios de brindes foram feitos, 
contemplando várias pessoas. Nessa reunião festiva, 
as mães receberam homenagens, mas todos saíram 
ganhando! 

Na prece � nal, foram feitas as vibrações de amor às 
Mães desencarnadas e especialmente à Mãe Santíssima, 
e foi-lhes oferecido um ramalhete de � ores.  As vibra-
ções foram feitas por Jonas Lopez Júnior e a prece 
“Pai Nosso” por Aníbal. O Coral entoou o cântico � nal. 
Na saída, todos receberam “cartão comemorativo”.

“Mãezinha Querida, agasalha-me o coração em 
teu coração e deixa que eu te beije com a ternura da 
infância, enquanto me abraças e me dizes:  Deus te 
abençoe!” - MEIMEI
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       Palestra

Tivemos a grata satisfação de contar com 
a presença na “A Luz Divina” do médium 
Paulo Malerbi, expositor e escritor, falando-nos 

sobre o tema “A Família com Jesus”, nos dias 10 de 
junho (quarta-feira) e 13 de junho (sábado).

A família é a base fundamental sobre a qual se ergue 
o imenso edifício da sociedade. Os laços sociais são ne-
cessários ao progresso e os laços de família resumem os 
liames sociais. Deus quis que, por essa forma, os seres 
humanos aprendessem a amar-se como irmãos.

 Na questão 208, de O Livro dos Espíritos, Kardec 
formulou a pergunta: “O Espírito dos pais não exerce 
in� uência sobre o espírito do � lho após o nascimen-
to?” E os Espíritos responderam: “Exerce, e muito, 
pois os Espíritos devem concorrer para o progresso 
recíproco. O espírito dos pais tem a missão de de-
senvolver o espírito dos � lhos através da educação. 
Essa é parte de sua tarefa.

De inspiração divina, a família é a oportunidade 
superior do entendimento e da verdadeira fraterni-
dade, de onde surgirá o grupo maior, equilibrado e 
rico de valores, que é a sociedade, diz-nos Joanna de 
Ângelis, em Constelação Familiar.

Os verdadeiros laços de família não são os da 
consangüinidade, mas, sim, os da simpatia e da co-
munhão de ideias. Esses prendem os espíritos antes, 
durante e depois de suas encarnações.

“Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?” 
(Marcos, 3:20), perguntou Jesus ,quando lhe disseram 
que sua mãe e irmãos tinham vindo procurá-lo...

Singulares parecem algumas palavras de Jesus, por 
contrastarem com a sua bondade e a sua inalterável 
benevolência para com todos. Fato, porém, irrecusável 
é que sua doutrina tem por base principal, por pedra 
angular, a lei de amor e de caridade.

O compromisso que envolve pais e � lhos, � lhos e 
pais, dentro do ambiente doméstico, se resume em 
fazer um esforço mútuo para educar, aprender, servir, 
proteger e amar sem impor condições.

A leitura do Evan-
gelho nos coloca 
em contato com 
inteligências adian-
tadas, coloca nossa 
psicosfera em sinto-
nia com os amigos da Espiritualidade e assim o ambien-
te em que vivemos, tanto o mental quanto o local, � ca 
polarizado positivamente e imune às perturbações, à 
ansiedade, ao medo e à raiva.

A educação moral é a base de tudo, ela se faz 
mediante bons exemplos dados aos jovens pelos 
pais e pelos educadores, visando estruturar o ser 
humano, através das noções de dignidade, as úni-
cas capazes de criar na mente jovem a imunidade 
contra o materialismo e a crueldade. 

Lealdade e compreensão são virtudes que precisam 
ser estimuladas nas mentes jovens, a � m de que a con-
quista do conhecimento e do ajustamento social seja 
feito em um ambiente em que a harmonia e o respeito 
sejam uma constante, diz a educadora Maria Montessori.

Trechos da palestra proferida em junho de 2015, 
na Instituição Bene� cente “A Luz Divina”.  

O texto na íntegra está no Site www.aluzdivina.org.br.

Paulo Malerbi é formado em Engenharia Elétrica pela USP, 
pós-graduado em Tecnologia da Informação e Mestrado em 
Controles e Servo-Mecanismos. Em 1978, participou de cursos 
na FEESP. Em 1988 e 1989, na Seara Bendita Instituição Espíri-
ta participou como expositor na Área de Ensino e atendeu na  
Área de Assistência Espiritual. Em 1995, em New York, EUA, 
participou como co-fundador do Allan Kardec Spiritist Center. 
Em 2001, em Roma, Itália, participou como co-fundador do 
Gruppo di Roma Allan Kardec. Em 2001, na FEESP, capacitação 
para atuação na assistência a dependentes químicos.

Suas publicações: “Acima das Nuvens e Além do Nevoeiro” 
(2010) – “Será Que Sou Médium” (2013) – “Os Caminhos de Jó” 
(2014) – “Paz na Alma”  (2015, aguardando lançamento).

O culto do Evangelho no Lar é uma bênção de Deus ofertada 
aos homens. Se as  criaturas da Terra soubessem o quanto 
vale esta festa espiritual em suas casas, empenhar-se-iam 

em fazê-la todos os dias. É um dever das falanges dos benfeitores da 
espiritualidade superior dar assistência aos lares, mais acentuadamente 
quando nele se faz o serão evangélico, seja espírita ou movido por ou-
tra religião, desde que o amor seja o móvel de todos os interesses.  
A divindade que devemos venerar com todo amor é Deus e devemos 
ter como mestre, Jesus Cristo; a religião que deve ocupar os corações é a 
do amor.  Os Mensageiros de Luz quando encontram uma família orando, no culto do Evangelho no Lar, trabalham para 
que o entendimento ali se faça e a compreensão se instale em todos os corações.  O lar é a primeira escola daqueles que 
reencarnam, encontrando um ambiente favorável à educação, é um passo para o desenvolvimento espiritual das criaturas.

(Reprodução parcial da prece na Reunião Espiritual Pública de 17/06/2015.) 



André Luiz teria sido um médico, em sua última encar-
nação, e muitas das obras psicografadas atribuídas 
a ele possuem informações complexas. Porém, sua 

verdadeira identidade ainda nos é uma incógnita. 
Ele passou oito anos de sofrimento e loucura no Umbral.  

Foi resgatado e relatou ter sido conduzido a uma cidade espiri-
tual, denominada “Nosso Lar”.

Chico Xavier, ao terminar a psicografia do livro “Nosso 
Lar” esperava que o autor espiritual assinasse com seu 
próprio nome. Mas, para sua surpresa, certa noite, estan-
do em desdobramento espiritual em um diálogo com Dr. 
Carlos Chagas, foi informado que para não criar problemas 
ao médium, ele usaria um pseudônimo, e dentro de um 
ano, Chico entenderia melhor essa decisão. Referia ao caso 
Humberto de Campos, em que a família exigi a direitos au-
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Durante o mês de abril, no ano em que a Doutrina Espírita comemora 158 anos do lançamento da primeira 
edição de O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, em 18/04/1857, em Paris, a “A Luz Divina” promoveu o 29º 
Simpósio Espírita, com temas sobre a importante Obra de André Luiz, trazida a luz na psicogra� a de Francisco 
Cândido Xavier. Apresentamos, nesta edição, somente breves trechos das palestras, as quais se encontram, em 
textos na íntegra, em Power Point e � lmagem, no site www.aluzdivina.org.br, conforme apresentação dos 
respectivos palestrantes convidados. 

“Nosso Lar” é o nome da colônia espiritual para 
onde o espírito André Luiz foi encaminhado. 
O livro homônimo nos leva a refl etir sobre a 

questão dos títulos, do reconhecimento e das deferências que 
tanto buscamos na estrada terrestre e que pouco ou nada re-
presentam na pátria espiritual.

André Luiz nos fala da vida espiritual e alerta sobre o que 
acontece do lado de lá.  Ele foi um médico que viveu na cidade do 
Rio de Janeiro, mas na Vida Espiritual adotou um pseudônimo. 

Emmanuel nos fala: “Embalde os companheiros encarnados 
procurassem o médico André Luiz nos catálogos da convenção, 
ele precisou cerrar a cortina sobre si mesmo. O anonimato é fi lho 
do legítimo entendimento e do verdadeiro amor”. 

Em “Nosso Lar”, André Luiz é diagnosticado como suici-
da, o que de início não aceita, já que se considerava um bra-

Durante o mês de abril, no ano em que a Doutrina Espírita comemora 158 anos do lançamento da primeira Durante o mês de abril, no ano em que a Doutrina Espírita comemora 158 anos do lançamento da primeira 

torais das obras publicadas como “Espírito Humberto de 
Campos”, que, a partir de então, denominou-se “Irmão X”.

A seguir, Chico perguntou qual pseudônimo ele usaria, o au-
tor olhou para o irmão do médium que dormia na cama ao lado 
e disse-lhe que usaria o nome dele, André Luiz.

A estreia de André Luiz no mercado editorial espírita 
brasileiro foi em 1944, revolucionando, de certo modo, a 
concepção geral acerca da vida pós-túmulo. “Nosso Lar” 
descreve as atividades de uma cidade espiritual próxima da 
Terra. Portas até então cerradas se abrem de par em par, 
revelando vida e trabalho, continuidade e justiça… 

A importante Obra de André Luiz compõe-se de de-
zesseis livros principais, chamados de “Série”, seguidos de 
livros independentes com temas específicos.

Chico Xavier psicografou em parceria com o médium 
Waldo Vieira, os seguintes livros: Mecanismos da Mediu-
nidade, Evolução em Dois Mundos, Desobsessão, Agenda 
Cristã, Conduta Espírita e Sexo e Destino.

André Luiz nos convida em nossas meditações diárias:  
“Agradeç a a Deus a bê nç ã o da vida, pela manhã. Se 

você nã o tem o há bito de orar, formule pensamentos de 
serenidade e otimismo, por alguns momentos, antes de re-
tomar as pró prias atividades”. (Sinal Verde)

vo lutador. Após uma explicação de todos os problemas que 
gerou ao próprio corpo, devido a sua vida boêmia e nervosa, 
ele percebe o que fez, reconhecendo a verdade naquele pa-
recer, resultando em lágrimas com muita dor.

Clarêncio o consola explicando que ele era, na verdade, 
um suicida inconsciente, como centenas de criaturas na Terra. 
Lísias, um dos espíritos amigos na Colônia, explica que ali não 
é estância de Espíritos propriamente vitoriosos.

A Federação Espírita Brasileira - FEB  lançou a primeira 
edição do livro  em 1944, com prefácio de Emmanuel, de 03 
de outubro de 1943.  

A Colônia Espiritual “Nosso Lar” é uma zona de transição 
e foi fundada por Espíritos de portugueses distintos, que de-
sencarnaram no Brasil, no Século XVI. 

É composta por alguns ministérios, aos quais destacamos: 
Regeneração, local de serviços mais grosseiros; União Divina, 
para serviços mais divinos; Ministério do Auxílio, atrelado aos 
trabalhos de auxilio aos irmãos no Umbral.

E assim André Luiz nos convida a um olhar interior, para 
que entremos em contato com a nossa essência divina, per-
cebendo a nossa imensa capacidade de ação, de superação, 
buscando efetivamente o nosso progresso, a nossa evolução. 
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“Ação e Reação” é o 9º livro da Coleção 
“A Vida No Mundo Espiritual”  de André 
Luiz. Emmanuel nos informa que este 

livro foi escrito para contribuir com as homenagens 
aos Cem anos da Doutrina dos Espíritos. 

Vamos encontrar vários ensinamentos neste livro, 
mas seu objetivo maior é nos revelar uma nesga das 
regiões inferiores, onde nos projetamos quando 
possuímos a consciência culpada, reconhecendo 
a crueldade com que nos entregamos à prática de 
ações deprimentes. Após a morte, o espírito entra 
em uma faixa vibratória de grande sofrimento, que 
pode durar muitos anos. 

Mostra-nos a importância da existência carnal 
como verdadeiro favor da Misericórdia Divina, cujo 
objetivo maior é nos fazer compreender o meca-
nismo da Justiça do Pai, que não falha e funciona 
com igualdade para todos.

A Lei de Causa e Efeito tem um caráter moral e tam-
bém físico; através desta lei, Deus nos torna respon-

Dra. Celeste Pinto
Cirurgiã-Dentista

CROSP 60722

Rua Ribeirão Claro, 547 - Vila Olímpia - 04549-060 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (11) 3846-6428

E-mail: celeste.fatima@terra.com.br

 Periodontia      Implantodontia 
 Endodontia      Prótese      Ortodontia

sável por todos os nossos atos livremente cometidos. 
Não tem caráter punitivo, mas sim, ação educadora. 

Este livro narra a passagem de André Luiz e Hilário 
na “Mansão da Paz”, situada no Umbral, para aprendiza-
do referente à Lei de Causa e Efeito, através de exemplos 
vivos que lhes são apresentados por Druso, o diretor da 
Colônia, e por seu assistente, o jovem Silas.

A “Mansão da Paz” recebe Espíritos infelizes ou 
enfermos, decididos a trabalhar pela própria regene-
ração. No exterior, ocorrem, diuturnamente, espessas 
tempestades magnéticas, de consistência parecida a 
barro esfarelado e dentro das quais rostos humanos 
surgem com lamentos de horror, dementes e cruéis, 
agarrados ferozmente uns aos outros em desesperada 
tentativa de equilíbrio e salvação. 

No entanto, apesar da compaixão que André Luiz 
experimentava, Druso explicava-lhe que eles não 
podiam ainda ser acolhidos à Mansão devido à sua 
extrema rebeldia e ferocidade. Alguns viviam ali por 
séculos. 

Quanto maior nosso conhecimento, mais res-
ponsabilidade em nossas ações. Os nossos atos são 
os instrumentos através dos quais construiremos as 
asas que nos alçarão à vitória, à liberdade ou que nos 
levarão às algemas do cativeiro e a nossa perda.

André Luiz nos diz: “Em você existe as causas da sua 
derrota e vibram as forças do seu triunfo”.

O livro Missionários da Luz relata a complexi-
dade do trabalho do Plano Espiritual para 
que cada um de nós, espíritos encarnados, 

possamos desfrutar da encarnação com o atual corpo 
físico que possuímos e re� etirmos sobre nossas res-
ponsabilidades com a vida.

Aquilo que Allan Kardec apresenta em O Livro dos 
Espíritos, nas questões 132 a 148, sob o título “Encar-
nação dos Espíritos”, bem como a “In� uenciação Moral”, 
no capítulo XX de O Livro dos Médiuns, André Luiz nos 
explica, nos mínimos detalhes, nessa obra.  

O livro está dividido em 20 capítulos que aborda 
o seguinte conteúdo: Esclarecimentos aos médiuns - 
Esclarecimentos Gerais -Reencarnações.

A obra apresenta informações sobre a vida espi-
ritual e o trabalho dos Espíritos.  Alerta sobre a res-
ponsabilidade pessoal, a luta edi� cante, o estudo 
necessário e o auto-aperfeiçoamento.

 A trajetória relatada neste livro por André Luiz é na 
condição de aluno, sob a tutela do orientador Alexan-
dre, que é um espírito de alta hierarquia. Porém ou-
tros instrutores participam das orientações. São eles: 
Alexandre (geral), Josino (planejamento), Manassés 
(desenho), Euclides (incorporação), Herculano (reencar-
nação), Apuleio (aborto), Silvério (no sono) e Anacleto 

(passes). É forçoso salientar que os esclarecimentos da-
dos pelos instrutores são o manancial de luz para nossa 
educação. 

Na primeira parte, esclarecimentos aos médiuns nos 
capítulos sobre epí� se, psicogra� a, desenvolvimento 
mediúnico, mediunidade e fenômeno, materialização, 
incorporação ou psicofonia, doutrinação e passes.

Encontramos diversas informações sobre sintonia, 
vícios alimentares, vícios com drogas (álcool e fumo), 
desregramentos sexuais, pensamentos, sentimentos e 
atitudes equivocados, tudo como molas propulsoras ao 
vampirismo.

Na segunda parte, encontramos temas de interes-
ses gerais, tais como in� uenciação espiritual, obsessão, 
doenças da alma, oração, intercessão, lição, socorro 
espiritual e sonhos. 

Que através do estudo desta obra, possamos valo-
rizar e cuidar do nosso corpo físico, reconhecendo a 
oportunidade que recebemos, lembrando que pedi-
mos e, muitas das vezes, imploramos para nascer. 

Problemas, obstáculos, de� ciências e doenças são 
remédios que nós mesmos pedimos na farmácia de 
Deus para sarar nossas chagas espirituais.
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Quando André Luiz despertou na Espirituali-
dade, teve a impressão de haver perdido a 
ideia de tempo e também havia se esvaído 

a noção de espaço. 
Sabia que não mais pertencia ao mundo dos en-

carnados e, no entanto, seus pulmões respiravam a 
longos haustos. 

Sofreu por longo tempo o assédio das entidades 
das trevas, no Umbral, bem como, eram mantidas as 
suas necessidades � siológicas. Seres animalescos se 
moviam em bando...

Começou a recordar que deveria existir um Autor 
da Vida e essa idéia o confortou. André Luiz detestara 
as religiões no mundo, porém, experimentava agora 
a necessidade de conforto místico.

As energias lhe faltavam e se sentiu absolutamen-
te colado ao lodo da Terra, então pediu ao Supremo 
Autor da Natureza que estendesse mãos paternais. 
Nesse instante, as neblinas espessas se dissiparam 
e surgiu um velhinho simpático – emissário do céu, 
que sorrindo lhe falou:

“Libertação” foi o tema do 9º livro da série 
“A Vida no Mundo Espiritual”, enviado 
através da psicografia de Francisco 

Cândido Xavier, cujos ensinamentos são aborda-
dos nesta palestra. 

De acordo com o prefácio de Emmanuel, no livro 
Libertação, psicografado por Chico Xavier, narra os 
trabalhos que serviram para a libertação de André 
Luiz.

Nesse livro, André Luiz é designado a colaborar 
e a ssistir missão de auxílio sob a orientação de seu 
novo instrutor, Gúbio.

O livro trata das culpas provenientes a todos 
aqueles encarnados e desencarnados que trilharam 
pelos descaminhos morais, prejudicando a si mes-
mos e ao próximo.

Libertar é educar-se, é conhecer-se, é fazer o bem 
e reformar-se. O trabalho de autoeducação e de re-
forma íntima é longo e persistente, tanto nas vidas 
físicas, quanto fora delas.

O livro narra de forma esclarecedora e chocante, 
duas missões com forte in� uência de espíritos 

– “Coragem, meu � lho! O Senhor não te desampara”.
Era o benfeitor Clarêncio, acompanhado de ou-

tros dois cooperadores, que o acolheram e transpor-
taram para a Colônia Espiritual “Nosso Lar”, um local 
plasmado no plano espiritual, com a � nalidade de 
servir de apoio às equipes socorristas, que descem 
ao Umbral para resgatar as almas que acordam para 
Deus e, � nalmente, pedem ajuda.

Nesse ambiente, o nosso viajante asserenou o cora-
ção a� ito pelas dores pessoais. André Luiz descobriu a 
força da prece de louvor a Deus, a energia que produz 
ao ser enunciada com os valores do coração, o balsamo 
que invade os seres, aliviando as suas dores, consolan-
do, desarmando toda resistência e medo. 

Ele meditou nos problemas dos caminhos hu-
manos, refletindo nas oportunidades perdidas. 
Não podia supor que lhe seriam pedidas contas de 
episódios simples, que costumava considerar como 
fatos sem maior signi� cação. 

Então, André Luiz descobre que na Pátria Espiri-
tual não tem Cortes de Justiça a imputar penas aos 
devedores de toda sorte. A consciência faz a vez da 
Justiça e pode ser tão ou mais dolorosa que esta, pois 
as acusações íntimas são constantes e impiedosas. 

Estes foram os primeiros momentos de aprendi-
zado de André Luiz, logo após a sua acolhida no Pla-
no Espiritual. Muitos outros momentos se seguiram 
e continuam, in� nitamente, a enriquecer esse nobre 
espírito.

obsessores e esclarece ainda sobre a existência de 
espíritos ovóides.

Obsessores poderosos e cruéis tornaram-se juízes 
implacáveis que, em razão da culpa dos mais fracos, 
disso se valem para escravizá-los. 

As descrições dos ambientes das trevas onde es-
tão tais Espíritos caídos no mal causam fortíssima 
impressão, mas constituem preciosa lição de como 
até ali o Amor de Deus e a Caridade de Jesus e seus 
auxiliares se faz presente a todos que manifestem 
mínima vontade de mudar de rota, abandonando o 
mau proceder.

Como a evolução espiritual é uma Lei Divina, 
chega o tempo da prestação de contas, a partir do 
tribunal da nossa própria consciência. Enquanto o 
arrependimento não brota no culpado, por sintonia, 
o culpado será situado em tormentoso clima astral 
(Umbral) onde encontrará milhares de Espíritos 
semelhantes.  

André Luiz relata todo o trabalho em que parti-
cipou junto de equipes espirituais e materiais para 
resgatar, salvar e comprovar a evolução permanen-
te do espírito. Ele nos traz o testemunho da senda 
evolutiva que todos vamos atingir através do estu-
do, do trabalho e da prática do bem. 

 A opção pelo bem ou pelo mal é nossa, porém, 
somos herdeiros do Criador e temos a sua centelha 
de amor dentro de nós.

Nunca nos esqueçamos de que o amor vence 
todo ódio e que o bem vence todo o mal.



De acordo com Emmanuel, em seu prefácio 
de janeiro de 1964, o livro Desobsessão tem 
um teor diferente daquele que geralmente 

vemos nos livros da “Obra de André Luiz”. Tem a � na-
lidade de fornecer subsídios e instruções para traba-
lhos especí� cos na Casa Espírita.

O Espírito André Luiz convidou os médiuns 
Waldo Vieira e Francisco Cândido Xavier a psicogra-
farem com ele o conteúdo do livro.

É uma cartilha para quem vai trabalhar no Grupo 
de Desobsessão. Orienta os trabalhadores para que 
no dia da reunião, desde o seu despertar pela manhã, 
o médium deve superar os impedimentos, vigiar a 
conversação, atender a pontualidade para início dos 
trabalhos, estar preparado para os passes, até o encer-
ramento dos trabalhos. 

O livro expõe a necessidade de haver reuniões de 
tratamento de desobsessão no Centro Espírita, que 
é um sustentáculo para a Instituição, não somente 
para sua defesa e conservação, como também para 
socorrer as vítimas da desorientação espiritual. 

O livro “No Mundo Maior” é o quinto da Obra 
de André Luiz. Está dividido em 20 capí-
tulos e aborda a complexidade da mente 

humana e suas inclinações, felizes e infelizes. O poder 
do amor, a mediunidade torturada, sexo, perdas do-
lorosas, estranhas enfermidades, psicoses afetivas e 
alienação mental, são recheios desta obra que ensina 
que desespero é enfermidade, a revolta é ignorância e 
a perversidade é loucura.

André Luiz, acompanhado de Calderaro, vai até as 
regiões fronteiriças a Terra, entrando em contato com 
o instrutor Eusébio, que superintendia organização 
de assistência em zona intermediária, atendendo a 
estudantes relativamente espiritualizados, mas ainda 
ligados ao círculo carnal, e a discípu los recém-libertos 
do campo físico.

Na reunião com Eusébio foram recebidas mil e 
duzentas pessoas, aproximadamente. Deste nú-
mero, oitenta por cento se constituíam de apren-

André Luiz esclarece que a desobsessão não é 
caça a fenômeno, mas sim, trabalho paciente de 
amor conjugado ao conhecimento e de raciocínio 
associado à fé. 

O livro traz conhecimentos cientí� cos profundos, 
que a Ciência vem descobrindo e se utilizando. A Asso-
ciação Médica Espírita estuda esta obra de André Luiz, 
relendo e redescobrindo nas entrelinhas um conteúdo 
avançado para a época em que foi escrito.  

Os dirigentes, doutrinadores, médiuns psicofô-
nicos e sustentadores do trabalho de desobsessão 
sempre foram orientados a nunca se esquecer de 
falar de Jesus, falar em Seu nome.  

Desobsessão é obra de reequilíbrio, de refazimen-
to, nunca de agitação e teatralidade. O médium que 
bem executa o seu trabalho tem saldo signi� cativo 
no seu processo evolutivo. Ajuda o próximo e pratica 
a caridade. 

E perguntou-lhe Jesus, dizendo: “Qual é o teu 
nome?” E ele disse:  “Legião”, porque tinham entrado 
nele muitos demônios. - Lucas, 8:30.

“... Na obra a realizar, porquanto obsidiados e 
obsessores, consciente ou inconscientemente ar-
rojados à desorientação, no mundo ou além do 
mundo, são irmãos que nos pedem arrimo, com-
panheiros que nos integram a família terrestre, e 
o amparo à família não é ministério que devamos 
relegar para a esfera dos anjos e sim obrigação in-
transferível que nos compete abraçar por serviço 
nosso” – Emmanuel.

dizes dos templos espiritualistas, ainda inaptos 
aos grandes vôos do conhecimento, conquanto 
nutrissem fervorosas aspirações de colaboração 
no Plano Divino. 

É relatado comovente reencontro, no limiar 
das cavernas, de André Luiz com seu avô Cláudio, 
desencarnado há muito e em completa alienação 
mental, e os surpreendentes desdobramentos para 
a sua reencarnação.

Os distúrbios psíquicos são analisados a partir do 
Plano Espiritual, trazendo a abalizada opinião de espe-
cialistas, que são instrutores espirituais. São enfocados 
os encontros e desencontros da Medicina terrena ante 
as lições da Doutrina dos Espíritos, que descerra o véu 
que encobre os mistérios dos distúrbios psíquicos.

No prefácio do livro, Emmanuel escreveu sob o 
título “Na Jornada Evolutiva”, da qual destacamos:

“A morte a ninguém propiciará passaporte gratuito 
para ventura celeste. Nunca promoverá compulsoria-
mente homens a anjos. Cada criatura transporá essa 
aduana da eternidade com a exclusiva bagagem do 
que houver semeado, e aprenderá que a ordem e a hie-
rarquia, a paz do trabalho edi� cante, são características 
imutáveis da Lei, em toda a parte. É natural, porém, a 
cada lavrador respirar o ar do campo que escolheu”. 

André Luiz reconhecia que, para conseguir a sa-
bedoria com proveito, era indispensável adquirir 
amor. A evolução é sim, um meio para uma � nalida-
de mais alta.
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A “Obra de André Luiz” é composta de dezes-
seis livros. Ao todo, foram 23 livros enviados 
por este Espírito, através da psicogra� a de 

Francisco Cândido Xavier, entre eles, alguns com a 
psicogra� a do médium Waldo Vieira. 

Nosso enfoque é o livro “Sinal Verde”, que tem uma 
simbologia muito interessante, porque nos lembra o se-
máforo. Se tivermos a luz verde em nossa vida, teremos 
a possibilidade de transitar livremente e ir adiante.

São 50 orientaç ões através de mensagens com 
frases sobre nossas atitudes do dia-a-dia, para auxi-
liar-nos na nossa convivência em família, no trabalho 
e na sociedade em geral. São pequenos detalhes de 
conduta que, às vezes, nos passam despercebidos, 
mas que são de grande importância para a nossa paz 
interior, alé m de servirem de exemplo de respeito e 
solidariedade aos nossos semelhantes.

O primeiro capítulo começa dizendo: Agradeça a 
Deus a bênção da vida, pela manhã. As frases são su-
gestões que nos fazem re� etir sobre elas.

Para entendermos a realidade das Colônias 
Espirituais, vamos nos reportar ao que Jesus 
nos disse: “Crede em Deus, crede também 

em mim. Há muitas moradas na casa de meu pai”. 
(João, 14:1-3) Certamente Jesus quis dizer das mo-
radas universais e não somente as que circundam 
a Terra. 

A Doutrina Espírita enxerga a pluralidade dos 
mundos habitados, em nível universal, para saber-
mos o que circunda o nosso globo. 

Estamos em uma galáxia que tem aproximada-
mente 200 bilhões de sóis com os planetas gravitando 
em torno desses sóis. Torna-se difícil provar que esta-
mos sozinhos no Universo. 

Lembramo-nos também da pergunta 36 de O 
Livro dos Espíritos que diz: “O vazio absoluto existe 
em alguma parte do espaço universal?  E os Espíri-
tos responderam:  “Não, nada é vazio. O que é vazio 
para ti está ocupado por uma matéria que escapa 
aos teus sentidos e aos teus instrumentos”. 

Hoje, gastam-se verdadeiras fortunas para ob-
servar vidas fora do planeta. Os pesquisadores estão 

Será que temos a real dimensão do que representa 
para nós a “bênção da vida” e qual é a importância do 
que Deus nos concedeu?

A vida nos dá a possibilidade de participarmos 
deste grande espetáculo que é a casa de Deus que 
se estende pelas galáxias, nos mundos in� nitos. É um 
prêmio fantástico que recebemos de Deus.

Ao acordarmos, tenhamos o primeiro pensamen-
to de agradecimento: “Obrigado, meu Deus, por eu 
existir, por mais este dia e pelas oportunidades que 
vão se desdobrar ao longo de mais esta jornada”.

Se tivermos esse pensamento e se olharmos com 
atenção para  maior parte das coisas que recebemos, 
sentiremos a necessidade de sermos gratos de uma 
forma mais ampla.

Contudo, a maior parte das coisas que não são 
agradáveis nos chama mais a atenção, e nos leva 
para nossas lamentações, reclamações e cobranças. 
E quando enveredamos por esse caminho da recla-
mação, abdicamos de sermos gratos.

André Luiz, no livro “Sinal Verde”, começa com a gra-
tidão que é uma lição fundamental para nossa vida.

 No capítulo 4, ele nos sugere como nos comportar-
mos “No recinto Doméstico” e diz: “Bondade no campo 
doméstico é a caridade começando de casa” e segue 
dando recomendações de uma forma muito simples.

Este livro não é para ser lido, mas para ser estu-
dado e treinado na consecução das recomendações 
que ele faz. 

procurando vida como nós a conhecemos em plane-
tas que estão em relação ao Sol, mais ou menos na 
mesma distância da Terra. 

A Doutrina Espírita vai além. Fala a respeito dos 
mundos paralelos, dos universos paralelos e das vá-
rias manifestações da matéria.

Ao desencarnar começamos a longa viagem para 
casa e começamos a sentir a sensação do que realmen-
te somos. O perispírito funciona como uma memória 
provisória. Ele vai localizar-se em faixas evolutivas, de 
acordo com seu estado, nos chamados “umbrais”.

O umbral não é um lugar circunscrito, é sim-
plesmente um ambiente formado pelas mentes 
que estão por ali. O umbral criou-se perto da 
crosta terrestre.

A Colônia Espiritual “Nosso Lar” está localizada 
no centro do umbral. Existem várias Colônias Espi-
rituais, em várias camadas vibratórias. Se a nossa 
mente estiver vibrando em uma frequência positi-
va, transitamos pela Terra sem sentirmos os � uidos 
deletérios. Existem vários padrões evolutivos, por-
tanto, existem vários padrões � uídicos na crosta 
terrestre. 

Dependerá da nossa conduta aqui na Terra, a li-
bertação do nosso espírito. Quando a luz do Evan-
gelho penetra em nosso coração é uma verdadeira 
porta de libertação. 

A casa espírita é uma mini Colônia Espiritual. Prati-
camos e sintonizamos amor e os instrutores espirituais 
estão por toda parte nos amparando e instruindo.
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Os espíritos e a Humanidade constituem uma 
só unidade na Terra, pois nós, que hoje esta-
mos encarnados, saímos da Pátria Espiritual 

e a ela voltaremos, com certeza. 
A Espiritualidade percebeu que tínhamos condi-

ções de receber mais conhecimento para fazermos as 
mudanças necessárias, de acordo com as orientações 
que nos foram trazidas por Jesus.

A partir de 1857, recebemos a Doutrina dos Espíri-
tos, abrangendo a � loso� a, a ciência e a base moral con-
tida no Evangelho de Jesus, através de Allan Kardec, nos 
cinco livros da Codi� cação, mas faltava saber o lado prá-
tico do que nos era passado para que realmente fossem 
melhor entendidos e absorvidos.

Temos duas fases bem distintas na Doutrina. 
A primeira, codi� cada por Allan Kardec, e a segunda, 
a fase dos exemplos, vivenciados por André Luiz, atra-
vés da psicogra� a de Chico Xavier e Waldo Vieira, que 
nos trouxeram, com riqueza de detalhes, o dia a dia na 
Espiritualidade.

“Em que momento André Luiz teve o seu 
despertar espiritual?” 

O palestrante iniciou fazendo esta per-
gunta, mas acrescentou: “Teremos a resposta no � nal”.

Houve três momentos marcantes da comunicação 
entre os mundos físico e espiritual. Primeiramente, em 
1857 com o lançamento de “O Livro dos Espíritos”, que é 
o motivo principal do nosso 29º Simpósio. Em segundo, 
a Doutrina chegou ao Brasil, em 1865. Em terceiro, em 
1910 com nascimento de Francisco Cândido Xavier.

No Exterior, o Espiritismo expandiu-se sob o ponto 
de vista � losó� co e cientí� co. No Brasil, quando Dr. 
Bezerra de Menezes assumiu a presidência da Federa-
ção Espírita Brasileira, com a sua característica humana 
e amorosa, estabeleceu a religiosidade para a Doutrina 
Espírita.

O palestrante referiu-se ao tema “Família, Sexuali-
dade e Drogas”. 

Quando a família se depara com problema de 
dependência química de algum familiar, se ela não 
mantiver uma linha mestra para seguir, � ca como um 
barco a deriva no oceano. 

Uma coisa nos intriga: por que não Emmanuel ou 
Dr. Bezerra de Menezes para escrever os livros da 
série? Quais os motivos e critérios que levaram à 
escolha de André Luiz? 

Houve uma meticulosa e completa preparação ao 
fazerem a escolha desse Espírito que transmitiu os 
novos ensinamentos com a orientação segura e sábia 
tanto de Emmanuel, como de Dr. Bezerra, que traba-
lharam de conformidade com as altas autoridades es-
pirituais, ligadas ao progresso da Humanidade. 

André Luiz corpori� cou o aprendiz para depois 
se transformar em repórter da vida além-túmulo.

Emmanuel esclarece que o dono da Obra é 
Jesus.

Não podemos deixar de mencionar o trabalho 
do médium Waldo Vieira, que também contribuiu 
de forma ostensiva, para que os livros de André Luiz 
chegassem às nossas mãos. Foi nele, que o Chico re-
conheceu o companheiro capaz de apoiá-lo e com 
quem poderia dividir um pouco as suas grandes res-
ponsabilidades. 

Quantas existências, quantos corpos, quantos sé-
culos, quantos serviços, quantos triunfos , de quantas 
mortes necessitamos ainda? Pois é preciso muito es-
forço, para ingressar na Academia do Evangelho do 
Cristo, sozinhos, na companhia do Mestre, efetuando 
o curso difícil, recebendo lições sem cátedras visíveis e 
ouvindo dissertações, sem palavras articuladas. Uma 
jornada longa e laboriosa. 

O homem primitivo tinha sensações e instintos. 
Vivia em agrupamentos para sua defesa. André Luiz 
informa que durante os sonhos, ele entrava em con-
tato e era conduzido pelos espíritos. 

Constrangido a aceitar os princípios de renovação 
e progresso, refugia-se no amor-egoísmo, na intimi-
dade da prole, que lhe entretém o campo íntimo, 
ajudando-o a pensar. 

André Luiz de� ne que o indivíduo que aprende a 
tomar decisões, entra na fase do livre arbítrio e torna-se 
responsável pelas escolhas que faz. O homem passa a 
ter a sua maioridade espiritual.

A sexualidade é força criadora. A sede real do sexo 
está na mente em sua estrutura complexa. Se as forças 
sexuais não se encontram su� cientemente controla-
das por valores morais, surgem longos processos de 
desespero e delinquência. Daí a importância de uma 
crença e de uma religião.

Quando o indivíduo entra em desequilíbrio, busca 
refúgio nas drogas para sentir uma sensação de alívio 
para seus problemas. Torna-se dependente. 

“Em que momento André Luiz teve o seu desper-
tar espiritual?”

Foi quando ele teve permissão para ir a Terra, visi-
tar sua família e encontrou uma situação diversa do 
que esperava: a esposa havia casado novamente e os 
� lhos estavam diferentes. Superado o desequilíbrio 
momentâneo, André Luiz toma a decisão de amar 
irrestritamente a todos. É o seu despertar espiritual! 
Torna-se o cidadão de “Nosso Lar”.    
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       Institucional

No exercício de 2014 foram executadas as atividades de 
assistência social, de acordo com o plano de trabalho 
previamente elaborado, arrecadando, adquirindo e 

distribuindo os bens e utilidades abaixo descritos.

CAMPANHA DE INVERNO
Foram atendidas 139 famílias abrangendo 629 pessoas, as 

quais receberam 307 conjuntos de agasalhos e 360 cobertores. 
Foram atendidas também doze entidades congêneres abrangendo 
4.523 pessoas, para quais foram entregues 588 cobertores. 
Custo total  da campanha:  R$ 32.171,50.

CAMPANHA DE NATAL
Foram atendidas 560 famílias, abrangendo 2.508 pessoas, 

as quais receberam 17.174,0 kg de mantimentos, 2.216 latas 
de óleo, 1.108 latas de leite em pó, 560 pacotes de doces, 2.461 
pacotes doces de Natal entregues a todas as crianças na festa de 
13/12/2014; receberam também 638 conjuntos de roupas para 
meninas, 722 conjuntos de roupas para meninos, 1.365 peças de 
brinquedos e jogos, ao custo de R$ 124.570,66.

Dentro da Campanha de Natal, foram assistidas, ainda, 25 
entidades caritativas, entre Internatos, Orfanatos, Creches, Asilos 
e Casas congêneres, com 6.749 pessoas, sendo: 3.672 crianças e 
jovens, e 3.077 adultos, aos quais foram fornecidos 12.016,5 kg 
de mantimentos, 1.670 latas de óleo, 1.279 latas de leite em pó, 
875 pacotes de doces, 450 pacotes de doces de Natal, 3.533 
itens alimentícios diversos e 128 brinquedos, ao custo de 
R$ 74.740,08.

A Campanha de Natal movimentou mantimentos, roupas, 
brinquedos, conforme exposto, perfazendo o total geral de 
R$ 199.310,74

CURSO ÀS GESTANTES
O Curso foi ministrado a 33 parturientes e entregues 33 en-

xovais para os bebês, cada um contendo 45 peças, perfazendo 
o total de 1.485 peças novas recebidas em doação, ao custo de 
R$ 15.130,50.   As gestantes receberam ao final do Curso, o res-
pectivo certificado e nas aulas foram servidos lanches e sucos. 

ASSISTÊNCIA MÉDICA
Foram assistidas 288 pessoas, entre adultos e crianças. Além 

deste atendimento, foram apresentadas 462 receitas médicas, as 
quais receberam 4.274 unidades de medicamentos diversos, ao 
custo total de R$ 47.014,00.

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA
Foram assistidas 514 pessoas, entre adultos e crianças. 

As despesas de manutenção, de materiais e de medicamen-
tos aplicados nos clientes, totalizaram R$ 1.800,02.

ASSISTÊNCIA ÀS CRIANÇAS, IDOSOS E INSTITUIÇÕES 
CONGÊNERES

Durante o exercício de 2014, atendemos 80 Instituições, 
compostas por 16 Asilos, 15 Creches, 08 Orfanatos e 41 
Instituições Congêneres e foram assistidas 18.695 crianças 

e 15.693 adultos. Doamos 34.060 kg de mantimentos, 4.294 
latas de óleo, 2.164 latas de leite em pó, 9.684 alimentos 
diversos, 3.137 pacotes de doces, 417 peças de roupas, 202 
pacotes de fraldas geriátricas, 02 andadores, 03 bengalas, 02 
cadeiras higiênicas e 05 pares de muleta, ao custo total de 
R$ 160.527,20.

ASSISTÊNCIA AOS ALCOÓLATRAS
Foram assistidas 1.946 pessoas, sendo: 1.719 homens e 227 

mulheres, as quais receberam 1.691 vidros de medicamentos 
homeopáticos.  Custo com a compra de vidros e água R$ 467,93.

ASSISTÊNCIA  AOS  MORADORES EM  “SITUAÇÃO  DE  RUA”
Foram atendidas pelo Grupo Socorrista “Aura Celeste” 45.123 

pessoas, sendo: 6.896 crianças e jovens e 38.227 adultos, as 
quais consumiram 91.546 lanches e 40.797 frascos de bebidas 
lácteas de 200ml, ao custo total de R$ 93.517,71.

ASSISTÊNCIA  ÀS  FAMÍLIAS
Foram assistidas 309 famílias, com 1.151pessoas, as quais 

receberam 3.922 kg de mantimentos, 485 latas de óleo, 352 
latas de leite em pó, 305 pacotes de doces, 1.475 itens ali-
mentícios diversos, 122 peças de roupas, 10 pares de calçados 
e 1 mochila, 4 brinquedos, 2 andadores, 8 pacotes de fraldas 
geriátricas, 6 pacotes de fraldas infantis, 4 cadeiras de rodas e 
2 cadeiras higiênicas, ao custo total de R$ 21.121,76.

ASSISTÊNCIA AOS DESEMPREGADOS
Foram assistidas 21 famílias com 83 pessoas, entre adultos e 

crianças, as quais receberam 285 kg de mantimentos, 36 latas de 
óleo, 21 latas de leite em pó, 21 pacotes de doces, 3 conjuntos de 
roupas para adultos e 2 cobertores, ao custo total de R$ 1.522,95.

ASSISTÊNCIA ÀS FAMÍLIAS VÍTIMAS DE ENCHENTES
Não tivemos atendimento em 2014.

MEDICAMENTOS PARA OUTRAS INSTITUIÇÕES
Foram doadas 5.200 unidades de medicamentos diversos, 

para 11 Instituições Assistenciais, ao custo total estimado em 
R$ 57.200,00.

AUXÍLIO E CONTRIBUIÇÃO PECUNIÁRIA
Foram assistidas 11 pessoas físicas e 11 entidades benefi-

centes, para os seguintes fins:

. contribuição a entidades:  . . . . . . . . . . . . . . . . .....R$ 106.863,20 

. compra de medicamentos e assistência médica:.R$  29.280,00

. mensalidade escolar: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .R$        300,00

. auxílio moradia (pagamento de aluguel):  . . . . R$   24.244,00 

. auxílio para necessidades emergenciais  . . . . . R$  29.209,67 

. Total do auxílio fornecido:  . . . . . . . . . . . . . . ...R$ 189.896,87 

TOTAL GERAL DO CUSTO DAS ATIVIDADES EXECUTADAS 
NO EXERCÍCIO DE 2014: .....................R$ 819.681,18

Todos os serviços prestados e bens fornecidos foram total-
mente gratuitos, não havendo cobrança a título de taxa ou de 
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Queridos irmãos.,
 A busca da felicidade é uma ação ine-

rente a todos, porém qual é a felicidade 
que estamos almejando? 

O que entendemos por felicidade plena? 
Fortuna � nanceira, posição social, autoridade 

sobre outras pessoas, sucesso empresarial?
Agora  perguntamos, de que vale isso aos olhos 

do Pai?   
Em nossa chegada a pátria espiritual, o que esses 

títulos poderão fazer por  nós, em que poderão nos 
ajudar?  

Na realidade, corremos atrás da felicidade mate-
rial, das super� cialidades, das facilidades desse nos-
so mundo ainda tão atrasado.

Há  2000 anos, o exemplo maior  nos  foi dado 
e insistimos em seguir outro caminho. 

O perdão, a caridade, a doação, a paciência, o estu-
do profundo das leis do Evangelho, a prática do amor 
incondicional, estes, sim, são os tesouros que devere-
mos levar em nosso retorno à vida espiritual.

Reciclemos nossa vida, queridos irmãos. Vamos 
dar início a nossa reforma íntima, e dessa forma sere-
mos reconhecidos pelo Pai como verdadeiros missio-
nários de Jesus. 

Recebam desta falange de espíritos, graças e bên-
çãos para uma semana repleta de alegria e felicidade, 
a verdadeira felicidade de Jesus.

Fiquem com Deus.

(Mensagem psicografada em 02 de maio de 2015, na 
Reunião Espiritual Pública, da Instituição Bene� cente

 “A Luz Divina”.)

qualquer outra denominação. Os serviços especializados dos 
profi ssionais médicos, dentistas e professores foram prestados 
gratuitamente, oferecimento feito pelos próprios profi ssionais. 
Os bens e utilidades foram arrecadados junto à Comunidade e/
ou adquiridos com os meios fornecidos pela própria Comunidade 
e através de promoções festivas promovidas pela Instituição. 

RECURSOS HUMANOS E PARTICIPAÇÃO
A Instituição Benefi cente “A Luz Divina”, no exercício de 2014, 

pode contar com voluntários: 10 médicos, 10 dentistas, 15 
diretores, 05 conselheiros e 800 colaboradores.

Os serviços de limpeza foram contratados e pagos com recur-
sos próprios da Instituição à Empresa de Limpeza, especializada.

Os associados participaram no desenvolvimento dos 
trabalhos, contribuindo com suas mensalidades, conforme 
a possibilidade de cada um, e promoveram campanhas, de 
acordo com a atividade desenvolvida dentro do seu âmbito 
social.

Os membros da Diretoria participaram como um corpo 
homogêneo, para o pleno êxito das tarefas. Além da par-
ticipação monetária, contribuíram, também, em espécie, 
de acordo com a possibilidade de cada um. Cabe ao corpo 
diretivo fazer a supervisão, controle e fiscalização de todos 
os trabalhos e campanhas.

RECURSOS MATERIAIS (Prédios e Equipamentos)
Além dos prédios próprios à Av. Horácio Lafer, 710 e 720, à 

Rua Antônio Knitell, 57 e à Rua Carlos Alberto Gouveia Kfouri, 
51, a Instituição utiliza os móveis, aparelho áudio-visual, 
armários, equipo etc, todos de sua propriedade, adquiridos 
e/ou recebidos em doação, da Comunidade frequentadora da 
sua Sede Social.

AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES 
Todas as atividades desenvolvidas na Instituição, no decorrer 

do exercício de 2014, seguiram os rumos traçados no início do 
ano e os objetivos foram plenamente atingidos, ultrapassando 
as expectativas.

A colaboração da Comunidade e o voto de confi ança dos 
frequentadores permitiram que todas as ações desenvolvidas 
tivessem pleno êxito. 

 
Em nenhum momento surgiram senões que pudessem em-

panar o brilho das festividades, das campanhas e das atividades 
em geral, as quais tiveram por fi nalidade assistir, promover e 
amenizar o sofrimento e difi culdades das famílias carentes.

A seriedade do corpo dirigente é que transmite confi ança 
ao público, o qual, não vê como deixar de conferir o seu voto às 
pessoas e de dar tudo de si para o êxito das atividades desenvol-
vidas, não só sobre o ponto-de-vista caritativo, mas, sobretudo, 
de uma ação preferencialmente promotora do ser humano.

São Paulo, abril de 2015.

Euclides  J.  Rigon     –  Presidente
Anna Parijo Correa    –  Diretora  da Área de Assistência Social

Rua Dr. Renato Paes de Barros, 512 • cj. 102 
Itaim Bibi • Cep 04530-000 • São Paulo, SP

Tel: 11 5573-7937
Ricardo Issa 11 99146-0260
Henrique Neme 11 98317-1477

Famílias, empresas 
e outras áreas
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Em homenagem ao Dia das Mães, realizou-se 
um Bazar Especial em 09/05/2015, Sábado, 
das 10h às 18h, no espaço Bazar Bene� cente 

da Solidariedade, para o público frequentador e Ami-
gos da “A Luz Divina”. Com muito esmero e carinho, 
a equipe do Bazar preparou muitos itens, tais como 
roupas, calçados, acessórios, bijuterias, artigos do-
mésticos e de decoração.

A renda foi revertida para a Campanha de Inver-
no 2015, cuja entrega às famílias previamente cadas-
tradas, se iniciou no dia 13 até 30 de junho. Foram 
atendidas também várias Entidades congêneres , que 
receberam cobertores novos.

A turma de 2015, alunos do 5º ano do Curso de 
Complementação de Educação e Treinamento 
Mediúnico, realizou no dia 24 de maio, na Casa 

Luz, um CAFÉ BENEFICENTE para público da Instituição “A Luz 
Divina”, que adquiriu convites antecipados. 

O café, muito bem servido, contou com opções quen-
tes e frias de salgados, bolos e doces, além de muitas op-
ções de bebidas, entre sucos, café, leite, chocolate e chá. 

Domingo de sol e céu azul. Durante o café, a pianista, 
Sra. Ione Costa Coral brindou-nos com seu talento, ao 
teclado, alegrando a todos. Quem compareceu pode re-
ver amigos, conhecer pessoas, concorrer a prêmios em 
uma manhã especial.

Compareceram ao evento 159 pessoas, porém o 
número de convites vendidos foi superior a 300, o que 
revela a vontade de muitos em contribuir! 

Ao � nal do evento, todos os alimentos perecíveis 
que sobraram foram embalados, reunidos e doados, na 
tarde do mesmo dia, ao Lar de Idosos “Vivência Feliz”, 
na Av. Jabaquara, 2180, entidade que presta assistência 
a cerca de 120 idosos carentes. 

O evento já foi divulgado em 26 de maio, na edição 
especial “Sementes de Luz”, veículo mensal que circula 
entre os alunos.  

 A renda do evento será revertida para a Campanha 
de Natal da “A Luz Divina”!

Cada um dê como dispôs em seu coração, sem 
pena nem constrangimento, pois Deus ama a quem 
dá com alegria.  (Paulo, 2 Cor, 9:7)

Não pretendemos que as coisas mudem se 
sempre fazemos o mesmo. A crise é a melhor 
bênção que pode ocorrer com as pessoas e 

países, porque a crise traz progressos. 
A criatividade nasce da angústia, como o dia nasce 

da noite escura. É na crise que nascem as invenções, os 
descobrimentos e as grandes estratégias. Quem supera 
a crise, supera a si mesmo sem � car superado.

Quem atribui à crise seus fracassos e penúrias, 
violenta seu próprio talento e respeita mais os pro-
blemas do que as soluções. 

A verdadeira crise é a crise da incompetência.

O inconveniente das pessoas e dos países é a es-
perança de encontrar as saídas e soluções fáceis.

Sem crise não há desa� os, sem desa� os, a vida é 
uma rotina, uma lenta agonia. 

Sem crise não há mérito.  
É na crise que se a� ora o melhor de cada um.
Falar de crise é promovê-la, e calar-se sobre ela é 

exaltar o conformismo.  Em vez disso trabalhemos duro. 
Acabemos de uma vez com a única crise ameaçado-

ra, que é a tragédia de não querer lutar para superá-la.

Albert Einstein



DIVALDO FRANCO – A trajetória de um dos maiores médiuns de todos os tem-
pos. O baiano Divaldo Pereira Franco já pagou um alto preço por comunicar-se e 
interagir com os espíritos desde os quatro anos de idade. 

Foi acusado de louco, charlatão e plagiador. Quase se suicidou. Sofreu di-
versas  tentativas de assassinato. Em suas viagens, foi proibido de entrar em 
Portugal e na Espanha. 

Mas, em sua trajetória, também realizou feitos invejáveis. Acolheu 685 órfãos, 
que o presentearam com milhares de netos e bisnetos. Proferiu mais de 15 mil 
palestras no Brasil e no Exterior.  Levou o Espiritismo a países onde nunca se havia 
falado sobre a doutrina. Psicografou cerca de 300 livros, que juntos venderam 10 milhões de exemplares.  
Doou toda a renda para suas obras assistenciais, em Salvador (BA).

Acredite-se ou não em reencarnação, vida depois da morte e comunicação com seres descarnados, o 
médium é dono de uma história fascinante narrada em detalhes nesta biogra� a.

Livro de autoria de Ana Cláudia Landi – 1ª Edição 2015 – 302 páginas - BELLA Editora. Assunto: biogra� a.
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Na “A Luz Divina”, tivemos a presença do mé-
dium Marco Antônio Maiuri Miranda, que 
através de Natanael, seu mentor espiritual, 

realizou o Atendimento Espiritual em 16 de maio de 
2015, das 08h30 às 12h00 e das 13h30 às 17h30. 
Conforme foi avisado previamente, o atendimento 
espiritual, não dispensa o tratamento médico con-
vencional que todos os assistidos estejam realizando. 
As orientações prévias foram para que não fosse in-
gerida alimentação pesada, abster-se do álcool e do 
fumo, manter-se com o pensamento elevado, evitan-
do discussões e/ou desentendimentos.

A “A Luz Divina” colocou seus tarefeiros à dispo-
sição para auxiliar na realização dos trabalhos, bem 
como participaram também os médiuns do Núcleo 
Espírita Meditação e Caridade. 

Após a prece de abertura, o Coral “Meditação e Ca-
ridade” entoou harmoniosas canções e no decorrer do 
atendimento foram proferidas palestras de teor evangé-
lico e doutrinário.  Foram atendidas cerca de 700 pessoas.

 Local de atendimento: “Casa Luz” – Travessa Carlos 
Alberto G. Kfouri, 51 (entre nºs 671-721 da Av. Horácio 
Lafer) – Itaim Bibi – 04538-083 – São Paulo – SP.

Núcleo Espírita Meditação e Caridade - Praça Nova 
América, 100 - Cidade Vargas (Jabaquara)  CEP  04316-090 
-  São Paulo – SP. 

Preocupados com a situação de desconsolo e 
tristeza que vive o povo brasileiro, os benfei-
tores do Plano Espiritual enviaram instruções 

a todos os irmãos, partícipes do Movimento Espírita, 
no sentido de se formar uma corrente composta por 
centros de luz em todo o país, no sentido de alterar 
o padrão mental e vibratório do povo desta nação, 
pátria do Evangelho e coração do mundo.

Alertam-nos sobre a onda negativa que paira sobre 
a nossa pátria, propiciando a formação de clima dele-
tério, similar ao ocorrido na Segunda Guerra Mundial, 
onde a luta espiritual foi maior do que a ocorrida no 
plano físico e que levou a Humanidade ao sofrimento 
supremo, que todos nós já conhecemos. Dizem-nos 
os Orientadores do Bem que a prosseguir o clima de 
ódio, vingança, desesperança e pessimismo, ora ins-
taurado entre as pessoas, há que se contar até mesmo 
com a possibilidade de se ver iniciada uma guerra 
civil levando às últimas conseqüências, as mazelas 
oriundas do fratricídio que ela impõe. 

Porém, tendo em conta que somos � lhos de Deus, 
Pai in� nitamente bom e justo, esta Falange de amor 
nos indica o medicamento perfeito para revertermos 
as consequências da terrível doença que assola o co-
ração do nosso povo: a prece verdadeira e direta em 
favor dos nossos desorientados governantes e a mu-
dança imediata do nosso padrão mental, trocando o 
pessimismo pelo otimismo, a tristeza pela alegria, 
o medo pela coragem e, principalmente, a deses-
perança pela certeza de que tudo que possa nos 
acontecer tem a permissão do Pai.

Mensagem recebida em 10 de março de 2015, em reunião me-
diúnica, no Centro Espírita “Obreiros a Caminho da Luz”,  na cidade 

do Rio de Janeiro, RJ.  / Colaboração de Cícero Theresiano Barros



No bimestre março - abril de 2015, registramos o seguinte 
atendimento espiritual:
                   Março                  Abril
Atendimento Fraterno            1215     1.129 
Cosmoterapia (Passes)      15.932      15.239 
Público presente às reuniões     2.196           2.646 
Total .................................................................... 19.343         19.014 
Convidamos a todos para participarem das reuniões espirituais 
públicas que acontecem às segundas, quartas, quintas-feiras e 
sábados. Elas complementam os passes, relembram os ensinamentos 
do Evangelho, explicam a Doutrina Espírita. 

“Em verdade vos digo: se dois de vós estiverem de acordo na terra sobre qualquer coisa que queiram 
pedir, isso lhes será concedido por meu Pai que está nos céus. Pois onde dois ou três estiverem reunidos 

em meu nome, ali estou eu no meio deles”.  JESUS  –  (Mateus, 18:19-20)

“Mãe, um dia, quis Deus 
mostrar-se à vida humana,

Fez-se santa e mulher, escrava e 
soberana, Vinculada nos Céus, 
de homenagens prescindes!...

Deus se revela em ti no amor alto 
e perfeito, Por isso, trazes, Mãe, 

nos recessos do peito,
A ternura sem par e a bondade 

sem lides”.  (Carlos Bittencourt)

No dia 20 de junho, das 11h às 21 horas, foi 
realizada a tradicional Festa Junina, na 
“Casa Luz”, em homenagem ao querido 

Pai João, um dos mentores espirituais da Instituição 
Bene� cente “A Luz Divina”.

Não faltou diversão para as crianças e adultos, 
com as barracas Boca de Palhaço, Pesca, Argola. Este 
ano, o que atraiu a criançada foi o espaço “Pula-Pula”, 
monitorado por voluntários, para a diversão da peti-
zada, acompanhada dos pais. O “Cantinho do Caipira”, 
com monitoras e as crianças da Evangelização Infantil, 
jovens e voluntárias, mais uma vez, foi um sucesso!   

As deliciosas comidas típicas, servidas pela turma da 
culinária, pelos churrasqueiros e doceiras, atenderam 
mais de 1.000 pessoas. 

Ao longo do dia foram realizados sorteios com a 
distribuição de prêmios.

Ana Maria do Carmo Moita, convite nº 1981, 
ganhou a TV Samsung Smart Full HD 40’, representa-
da pelo marido, José Dominece. 

Carlos Augusto Moreira, convite nº 1653, ganhou o 
Tablet Samsung Galaxy, representado pela � lha Paola 
Nunes Moreira. 

Vários outros prêmios foram distribuídos, com 
sorteios, no � nal da noite.

Agradecemos a todos que colaboraram com suas 
doações de prendas, alimentos e participaram para 

o sucesso da Festa no Arraiá. A arrecadação total foi 
revertida para as obras assistenciais da “A Luz Divina”.

Ano que vem tem mais! Contamos com a sua 
presença. Até lá!


